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Governo, 
Republica 

e Republicanos 
Poucos dias após a proclama¬ 

ção da Republica, logo se sentiram 
em vibrações revolucionarias, duas 
grandes correntes, uma de confian¬ 
ça c outra de justificadas esperan¬ 
ças, nos processos democráticos, 
que nas republicas, furtemente or 
ganisadas exprimem as tendências 
da opinião publica, e afirmam a 
vontade do povo. 

Mal organisadas serão as repu¬ 
blicas que nessas correntes e nes¬ 
sas vontade não apoiem o seu pies- 
tigio, e não se recomendem a den¬ 
tro c fóra de fronteiras. 

Mal avisados serão os governos 
e altos funcionários, que deixem de 
pautar os seus atos e o seu proce¬ 
dimento pelas manifestações do 
sentimento publico. 

\ssim é nas republicas de funcio¬ 
namento normal, legal e regular; 
nas republicas já afirmadas pelo 
respeito que devem ás leis emana¬ 
das dos seus parlamentos; experi¬ 
mentadas nas praticas ao m&is le¬ 
vantado civismo, e afervoradas no 
amor que dedicam ás suas insiiiui 
ções. 

Com maior razão, deve ser na 
nossa Republica, ainda quasi dentro 
do periodo perturbado pela revolu¬ 
ção. 

Não duvidamos, nem podíamos 
duvidar, do patriotismo e das con¬ 
vicções republicanas que norteiam 
todos os membros do governo. 

Não podemos deixar de aceitar 
atos inspirados por normas de jus¬ 
tiça, e providencias impostas pelas 
circunstancias dos dias presentes; 
para esses mesmos aios, porém, e 
para essas providencias, será sem¬ 
pre louvável que o governo colha 
da opinião republicana a mcihor 
maneira de acertar. 

O governo foi aclamado no Par¬ 
lamento pela alma c pelo entusias¬ 
mo do povo, que aceitou a propos¬ 
ta feita pelo seu ilustre presidente. 

O governo foi investido pelo vo¬ 
to e peio poder dos deputados, na 
sua alta missão de presidir á Repu¬ 
blica na dificílima situação mundial 
que atrevessam >s, o governo co¬ 
nhecendo quem o armou de pode¬ 
res para o exercício da governação, 
ccrtamente descreverá a sua orbita 
-de ação honrando o mandato que 
recebeu e os maudatarios que lho 
confiaram. 

Mas o governo não é um ditador, 
na velha significação da paiavra; 
deve ser um ditador com procura¬ 
ção dos representantes , dò paiz 
que, diga-se, não são, exclusivamen¬ 
te, os que se bateram á mão arma¬ 
da nas praças e nas ruas, mas to¬ 
dos, essa enorme pleiade que de 
longos anos vem formando o espi¬ 
rito revolucionário como os propa¬ 
gandeias fiâncezes prepararam o 
espirito de protesto e de liberdade, 
que produziu a grande revolução, 
que deu ao mundo o famoso codi- 
go dos direitos do homem e do ci¬ 
dadão. 

A revolução foi obra gloriosa e 
feliz de algumas horas, mas o edi¬ 
fício d.i Republica tinha já raízes, c 
fundas rai/.-S. na airna da nação. 
Não fôra assim e estariam fuzilados 
os que se bateram contra o t egi- 
men, e num long 

balho lhe prepararam a quéda. 
Agora, estabelecida a Republica, 

todos convencidos de que seria lou¬ 
cura pensar-sc numa restauração 
monárquica, o principal dever do 
governo e dos republicano» que a 
implantaram é defende-la dos que, 
dentro dela, pretendam continuar 
antigos processos, antigas normas 
de corrução, antigas formas de 
preponderância Não! Tudo isso de¬ 
ve ter acabado. A’ alvorada do no¬ 
vo regimen devem seguir-se anos 
sem fim de aperfeiçoamentos so- 
ciaes, políticos e de administra¬ 
ção, que transformem Portugal num 
paiz prospero é feliz. 

Ha perigos ainda, não duvidamos; 
ha embaraços, pois tudo isso tem 
de se inutilisar pela ação desses 
mesmos cidadãos que inutiliaaram 
a monarquia. 

Fazermos a Uepubiica e consen¬ 
tirmos que seja abso vida pelos 
seus ferozes inimigos de ontem, 
seria uma fraqueza sem nome e um 
contrasenso incompreensível. 

Sim! A Republica é de todos os 
portuguezes; mas a sua defeza, nes¬ 
tes primeiros anos de delicada exis¬ 
tência, só pode ser segura feita pe¬ 
los que a fizeram nascer, jogando 
a própria vida, e para os que a 
acompanharam durante décadas de 
dificuldades, que mal podem apre¬ 
ciar o* recenchegados. 

Deve o governo convencer-se 
desta» nossas singelas e despreten- 
ciosas opiniões. Deve procurar a 
sua força e o seu prestigio em quem tào 
lhe deu o poder de que está de 
posse. Deve, finaimente, inspirado 
no fundamento aa integridade da 
Patria e da Republica c lealmente 
conjugado com os partidos que lhe 
deram o maior apoio—,regular os 
seus atos pelas correntes da opinião 
dos seus correligionários, que as 
corporações dirigentes dos parti¬ 
dos representam. 

Presentemente, a situação políti¬ 
ca é esta. Assim o deve compreen¬ 
der o governo, asdm o deve com¬ 
preender ó partido republicano que 
fez a Republica. Ou isto, ou o go¬ 
verno não terá base solida em que 
assente. Ou isto, ou a Republica 
não terá governo que responda aos 
seus desejos e aspirações neste 
momento angustioso em que a Eu¬ 
ropa tem os oihos fitos sobre Por¬ 
tugal. 

mS E C3IENIAE103 

ÇA-HCfOMEímO DO povo 

Uma silva me prrfiitkéu 
Omra m<- tleu a prisão; 
Ootra me deu " dinheiro 
Para a minha livr.açã.«. 
r. t'i i) L s' 

Tenho jurado esqu‘cer te 
Quinhentas vezes seguras, 
Mas em te vendo não posso 
Lembra-me-, das minhas juras. 

Logo que muraste na festa 
Mau claridade lhe esie 
Ura um tapeie de flôres 
0 logar em que estiveste:’ 

No dia 3o do mez findo tomou posse 
do elevado cargo de' governador civil des¬ 
te distrito, o coronel de artilharia sr. Ál¬ 
varo Nobre da Veiga. 

O ato dc posse loi pouco concorrido 
visto que poucas pessoas tiveram conhe¬ 
cimento d . chegada de s. ex.\ 

O sr. coronel Nobre da Veiga, que nos 
dizem ser um espirito culto e um Caratcr 
primoroso, iniciou patrioticamente as suas 
iunções ocupando-se da questão da-, pesca¬ 
rias, que atualmente tanto prcueupi es^e 
distrito. 

Ao novo magistrado apresentamos as 
0 0 persistente tra- j noasas cordiaes saudações. 

A guerra 

Eis a opinião do critico militar do Dai¬ 
ly Mail : 

Segundo ele, este grande cataclismo 
que se deve á alta kullura alemã, pode 
dividir-se em seis períodos dois passados, 
um presente e ires futuros. 

O primeiro penod • foi o da oten»iva 
alemã contra a França atravez da Bélgi¬ 
ca. 

O segundo, o da batalha do M»rne e 
da retirada alemi sobre o Aisne. 

O terceiro é o período atual; aqueie 
em que o Aisne se transmudou em luta 
acesa para a conquista de Galais. 

No quarto, a ter de verificar-se a reu 
rada alemã, ferir-sc-hia por sem duvida 
uma grande batalha na Meuse. 

O quinto seria o du batalha sobre o Re¬ 
no 

No sexto, finaimente, os aliados, mar¬ 
chariam sobre Berli n, atravessando a 
Alemanha. 

O articulista franccz entende que o pe- 
liodo atual não acabará, em qualquer ui 
potese, ante» dos primeiros dias de d:- 
zembi o. 

A’ batalha dc Meusc arbitra a duração 
de cinco mezes, o q ie k varia os aconte¬ 
ci nentos até fins de abril ou primeiro* 
dias de maio Je igt5. 

A campanha soore Berlim e as nego¬ 
ciações sobre a paz viriam, segundo estes 
calculo», a ter.ninar cm meados de 1917 

O mesmo escritor opina ainda que a 
ofensiva russa carecerá de cgual duração. 
Afigura-se-Ihe que as forças alemãs ba 
tatn pouco a p >uco em retirada, sem que 
c n p-rte alguma se p oduza a derrota es 
nagaJora dc qualquer dos excrotos be 
ligerantes... 

Maquina* de miiuglr 

Cerca de 160 maquinas de naun'gtf cs- 
em trabajno na D .lamarc», sendo a 

maior parte delas do tipo de pressão e 
aspiração. 

Esta predileção pela maquina de mun- 
gir é tanto mais notável quanto não se 
pode ainda afirmar que este novo siste¬ 
ma tenna decidida superioridade sobre a 
mungidura á mão. 

Na escola de agricultura e veterinária 
de Copenhague fizeram se importantes ex¬ 
periências, das guses seconclue |ue para 
as vacas em plena pr .dução e desenvoL 

ime .to a mungidura á mão dá um pou¬ 
co mais de leite do que a mungidura me¬ 
cânica, ao passo que p<ra as vacas bo- 

vas a mungidura mecanica consegue tirar 
mais leite. 

O resultado final das expenencias dá 
aproximadamente a mesma quantidade de 
leite nos dois sistemas de mungir. 

A composição do leite também rião va¬ 
riou. 

Hi porém um úcto notável: algumas 
v c .s estão mais socega ias durante a 
mungidura mecanica do que mungidas á 
mão. 

Uma maquina de mungir faz o mesmo 
trabalho de tres homens, podendo orde¬ 
nhar 5o a 60 vacas em duas horas e meia. 

O leite obtido com as maquinas vem 
menos inquinado do que o mungido á 
mão. 

A este sistema de mungir, parece estar 
reservado um largo futuro, principalmen- 
te sob o aspet© higiénico. 

A tal Igreja 

Tcndo-se espalhado urbi et orbi que o 
governo da Republica Port igueza autori- 
sara a fundação de uma egreja espanho¬ 
la em Lisboa (?), noticia que alegrou' de^ 
veras todos os lanaticos que pensam que 
jsto de igrejas são coisas tão simples dc 
montar como as padarias, submetemos 
hoje ao esclarecido juizo dos nossos lei¬ 
tores o seguinte oficio do Centro E-colar 
Democr.(tico Espanhol, que derrama.bas¬ 
tante luz sobre o caso : 

aO Centro Escolar Dem< cratico Espanhol, 
representação geoniua e unica propriaiaen* 
le,.espanhola, cmn sé le etn Lisboa,cumprin¬ 
do uma rasolução lomada ua assembleia ge¬ 
ral realisada em 17 do mez findo, acordou 
por unauimidade comunicar-lhe • seguinte : 

Que taude lido ua inprensa uma noticia, 
pela qual o governo espanhol em nome da 
colonia espanhola residente em Lisbou soli- 
citava do governo da sua presidência a fua- 
dação 018 Lisboa de uma egraja espauhola, 
; òs, como representando 0 pensar • sentir 
não só tio grande numero de socios desta 
associação, mas lambem da graude maioria 
de espanhees residentes em Portugal, pro¬ 
testamos contra o facto de se invocar o nos¬ 

so nome para tal fim, fundaudo-nos no se¬ 
guinte : 

4.°—Porque os que prefeasam a religião 
católica consideram que as suas crenças são 
respenadai neste hospitaleiro paiz, onde se 
exerce o culto nas mesmas r.m idênticas ceu- 
dições que em todos 0* tempos passadosç 

2.®—Que a criação de uma nova egreja 
com 0 caráter puramònte espanhol (0 qual 
pode cou»iderar se um absurdo, pois não 
existe m tis do que uma egreja dentro da 
religião católica, sem a dividir em naciona¬ 
lidades, poderia dar lugar a conflitos ou ri¬ 
validades, em luta sempre com as belas 
doutrinas do Crucificado.—0 secretario, J. 
Pastor.—0 presideute, Gregorio Cil». 

Depois disto parece-nos que a tal egre- 
je cspanheia, nem de mantilha aparecerá 
em Lisbo 

Crise f 
Ha crise ? Não ha crise? Taes são asin- 

terrog .ções que constantemente nos caus- 
ticam o» ouvidos, lançando-nos o espirito 
no grau le pélogo das conjeturas. 

E o peor di festa é que não ha forma 
possivel Je coordenar tudo quant . a fan 
tisia dos alviçareiros te n neste», últimos 
dias inventa l > sobre o ssunto ! .. 

Segundo uns, o ministeri > Jimitir se-ha, 
retirando se e n massa. 

Dizem outros que segui iarne .te o sr. 
Benardmo M.chido será incumbido de 
formar outro governo a que presi l.rá, 

M .s estes boatos são combatidos por. 
outros que asseveram estar na forja um 
governo nacional, presidido porMtchado 
Santos e tendo nas pastas princioaes os 
cncles dos partidos político» da Republi¬ 
ca. 

Mas terá isto visos de verdade ? Será, 
ao meno-, viável ? 

Os anjos que respondam, se por ven¬ 
tura os serafins ainda não volttram da 
carqueja.. 

As Filipinas 
Um i npo tatue diário madrileno publi¬ 

ca a s-guinte comunicação do seu corres¬ 
pondente especial e n Manila : 

sEm uma das minhas cartas anteriores 
falava do estado economtco das Filipinas, 
cmn especialidade da capital, Manils. Em 
apeio do que ah dizia, COpi» dum impor¬ 
tante jornal a seguinte noúcia : 

aOuve-se corn insistência nos circulos 
comerciaes que varias casas conhecidas 
destd capiiil se declaram em quebra. As- 
-inalaram-se firmas mu to respeitáveis e 
comerciantes em grande escala. Uma im¬ 
portante institutçã ) bancari . vê-sc obriga¬ 
da a suspmder temporariamente as su s 
operações. A Sociedade americana Escol¬ 
tei Press, até agora tão poderosa, convo¬ 
cou os seus socios para tratar da d ssolu- 
ç ia». 

* Até aqui a noticia; mas eu posso acres¬ 
centar que dua» Conpannias mais publi¬ 
cam avisos pedindo ludiciaimente a disso¬ 
lução e no dia 9 de setembro, sem ir mais 
l .nge, reuniu-se a diréção da Companhia 
que explora o * Hotel Metropoleo, resol¬ 
vendo a sua liquidação. 

«A situaçã i econo nica do paiz, como 
se vê. não pode ser mais desastrosa». 

Cá e lú.. . 

Uai naeslro de olto «aos 
Telegrafam de Pctrogrado dizendo 

que no palacio de Toarkoisélo se realisou 
um concerto muito interessante a que as¬ 
sistiram o Czar, o grão duque herdeiro sua 
irmã e os demais membros da família im¬ 
perial. 

O programa foi desempenhado pela or¬ 
questra imperial di igida por um menino 
italian > que não tem ainda oito anos de 
ed ide, chamado Guglielmo Ferrero. De¬ 
pois ■ ue haver executado tod > o programa 
em que figuravam a sinfonii do «Tanhau- 
ser» c unos trechos dc Gricg, de Bizet 
c outros grandes compositores, o menino 
Gugli:lmo Ferrero dirigiu o minuete de 
B jcnerini; 'que' õ Czar pediu e não havia 
en-aitdo com a orquestra. A execução foi 
perfeita, e todos os assistentes e os pró¬ 
prios músicos ficaram maravilhados. 

O Czaf felicitou calorosamente o pre¬ 
coce artista. 

Todos clorofor aisados ! 
Em Lyon ocorreu o seguinte estranho 

sucesso : 
Na rua de Sainte Joanne, tem M. 

Bianc, uma importante farmacia, em cu¬ 
jos subterrâneos ha grandes quantidades 
de produto armazenados. 

No sabado, um dos moços dò estabele¬ 
cimento desceu aos subterrâneos para ir 
buscai um garrafão que continha 20 litros 
de cloroformio. Tropeçou em qualquer 
objeto e caiu ao chão com o garrafão, 
quebrando-se este e derramando-se, por 

Muito grave 
Os grandes circulfet .rios de Lisboa de¬ 

ram la ga publicidade a este telegrama ex¬ 
pedido dc Vila Refl de Santo Antonio : . 

oR*ina profunda ««ilação nasia vila, por 
correpein, boatos de que no proximo tratado 
■is c isisrcio can* a Espanha se acaítará 0 
principio das aguas li*ras, o que traduziria 
a ruina completa desta província, por afètar 
a sua principal riqu*za (a piscatória) eaiu- 
dusiria de conservai a asta ligadas. 

Realisar-se á áiniuhi, ao mai» dia, nas 
salag da camara, tiaia granda reunião da 
todas as class*s para orolostar enargicí- 
meule contra ião gra*e atenta lo ã nossa 
economia a enviar a Lisboa utni grande co¬ 
missão. Recaiatn-s# graves conflitos, s* 0 
governo não acauular, como deve miaras-, 
sas. desta tão rica quão laboriosa região. A' 
miprenia porlugimzj paiimos o seu apoio, 
saia distinçã) de bandeira p dihea, para de- 
f-nder, numa unanimidade de iuleressas, a 
vida ac moiaica desta região, qua ficaria 
compleiainente perdida, se tal ormeipio fos¬ 
se censignado. 0 Algarve é ama província 
cordata, mas se fôr atacada aa sua riqueza 
vital, recorrerá a todos.oa índios para ao 
d. fendsr. Teta sido h"ja o assunto de tndas 
as cotiversaçõts. discuuudo se axaitadaunao- 
te». 

C irrend > no A garve que a Espanha 
só aceita um tratado de comerei > em que 
seja consignada a .liberdade de pe'ca nas 
aguas do», dois., p^aizes., o que represen¬ 
taria a fhina da ihdustffa piscatória e ««- 
prezas Correlativas desta província, poda 
bem avaliar se a graude e ju>ta indignação 
provocidk por td boato. 

Esperamos que u governo saiba, como 
lhe cumpre, acautelar os interesse* do Al- - 
garve, não aceitando imposições vexató¬ 
rias e altamente prejudiciaes para u na 
província sempre tão esquecida peia be¬ 
nemerência do» poderes públicos, e ajui, 
deixamos consignado o nosso insuspeito 
protesso contra qualquer ate,nado que vi¬ 
se a arruinar a unica tante de riqueza do 
Algarve: a pesca. 

Já depoi» de escritas e3tas linhas rece¬ 
bemos do sr. governidor a seguinte car¬ 
ta, que S. Ex.* dirigiu á imprensa local: 

cEm seguida a,-, ato de tomar posso, ou¬ 
vi os prmcipaes interessados oa questão da 
liberdad* de pesca: expedi logo ao sr. mi¬ 
nistro dos estrangeiros um telegrama ur¬ 
gentíssimo, pedindo para que me respondes¬ 
se, informando me das intenções do gover¬ 
no e que inuito bom seria qu* a resposta 
fosse tranquilisadora, ie firuia a terminar 
de vez 0 justo sobresalio etn que se acha 
toda esia província. 

1'asso ás aiãos de v. ex.*s a resposta que 
obtive para, se v. ex.1’ assim 0 entende¬ 
rem, lhe ser dada publicidade, afim de mais 
rapidamtate chegar ao conhecimento d* io¬ 
dos os interessados. 

Pediudo desculpa de me não dirigir indi- 
vidualiuetite pur absoluta falta de umpo, 
creiam v. ex.as qua soa com a mais subida 
consideração 

De V. Ex.*s 
Ml.® Ati.® Ven.dor 

1 de dezembro «fe 1914. 

Alvar» Nobre da Veiga, ;f 
Gov«rsaJ«r Civil». 

Ex.ra0 Governador tlvil-Faro 

Não é intenção governo decre¬ 
tar a liberdade pese;' ou estabele¬ 
ce-la no tratado coaeercio. Hui to 
conviria que os nossos pescado¬ 
res, armadores e falir eautes che¬ 
gassem a acordo sobiuv as suas 
pretensões c desejos aflui de po¬ 
dermos uegociai- tratado comer¬ 
cio com a Uspanha sendo certo 
que V. Ex.a oiuito poderá con¬ 
correr com o seu bom eoaselfio 
para a resolução do assunto cu¬ 
jo estudo pedi ã Associação In¬ 
dustrial de Msboa que fizesse. 

Freire de Andrade. 

Coíisequenctd, os vinte litro» da suO»tdti- 
cia, que envenenai a n o ar dos subterrâ¬ 

neos. 
Como estes teem umas janelas de gra¬ 

des, que dão para o saguão do prédio, os 
eflúvios ascenderam, penetrando em to¬ 
dos os andares.. 

O moço jazia sem sentidos ao lado dos 
cacos do garrafão. A porteira, que estava 
no saguão, caiu redondamente, depois de 
exclamar : 

-M as que é isto que acontec. a ]ui 
Pouco depois perdiam também os sen¬ 

tidos diversos inquilinos. Nas casinhas 
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que dão pira o saguão, as criada'* e el- 
^umas senhoras jaziam imóveis junto das 
fornalhas. 

As pessoas não cloroformisadas que 
havia na casa, aterradas, correram em 
procura de médicos. Nisto, o farmacêuti¬ 
co, estranhando a demora do moço, deci¬ 
diu se a descer aos sdbsterraneos. O 
cheiro de clorofórmio que saia dali, fez 
lhe compreender o oco rido, subiu rapida¬ 
mente e telefonou a uma estação de bom¬ 
beiros. 

A chegada destes salvou a situação. 
Desceram aos subterrâneos, depois de ta¬ 
parem as narizes e extraíram o moço, 
que tardou muito em voltar a si. Outro 
tanto sucedeu a madame Vesnay, a por- 
teiia. 

Felizmente não morreu ninguém, mis 
os sustos foram enormes e os médicos ti 
veram um trabalhão para restabelecer a 
tranquilidade no p~edio. 

□S HIDICULCS 

Reapareceu este nosso presado colega 

de Lisboa. Distingue-o a mesma vèrve de 

que fazia uso antes de suspender a sua 

publicação. 

As nossas felicitações. 

1." it Dexesbr» 
Revestiu grande luzmnmto a comemora¬ 

ção de«ta gloiiosa daiá, realisada pela aca¬ 
demia fareuse. 

0 espetáculo essve animadíssimo rece¬ 
bendo os académicos muitos aplausos, bem 
cemo a tuna que se apresentou dislintameu- 
te. 

No dia 2 partiram os académicos para 
Olhão, onde deram uma recita com o mes¬ 
mo programa, o que Ibe grangeou forte co¬ 
lheita de aplausos. 

No dra 3 representaram em Vila Real de 
Santo Antonio. onde a tuna teve uma rece¬ 
ção delirante, sendo também muito ovacio¬ 
nados os académicos que tomaram parte uo 
espetáculo. 

HESSURRElQill 
t Criítovío <i Smi Jasisr 

Ia lã perdida quasi toda a crença!.-• ia 
já perdida quasi toda a fé!-- - G porquê? 
Porque a ponridlo é moita e o sofrimento 
parece eteruo. Porque o mando ê como uma 
imensa orgia onde ba cantos e risos por en¬ 
tre lagrimas e choros. Porque a realidade, 
em nossos dias, assemelha-se a uma fame 
liea aleatéa que, açoutada pele asperesa do 
inverno, descesse das bandas da serra so¬ 
bre o povoado. Porque hoje a realidade é 
odin, é vingança, è ambição, é guerra, é 
morte. 

Ah! .. que desolação!... 
G quando soará para a humanidade a ho¬ 

ra da Resurreição?! Como a Verdade ainda 
vero longe! -. - G contudo ha já milhares de 
anos que o povo generoso se tem vindo 
curvando ao jugo do Senhor; ba jã centenas 
de anos qse a ral* e a canalha tem vindo 
servindo de beila de carga dos seuhores en¬ 
dinheirados. . 

Ab!. . mas agora que a voz dum Justo 
nos veiu recordar a sub'irne moral de Cris¬ 
to; agora qoe a vos da Verdade jã reisòa 
pelas quebradas dos montes; agora que o 
sol da Justiça já começa a despontar lá pa¬ 
ra as bandas da serra; agora que os frutos 
do Mal irrompem em gritos <te miséria e 
dôr; agora . - agora oós seremos como 
pastes os mesuios revoltados porque a es¬ 
perança • a fé avivam se cada vez mais em 
nossas almas. 

Amamos um ideal e lemos confiança ne¬ 
le. Por isso havemos de ser sempre os mes¬ 
mos inquebrantáveis combatentes da iniqui¬ 
dade, sempre os mesmos propagaodistas da 
Bevolta. Mas que Revolta? A revolta da edu 
cação, da instrução, dos sentimentos, e não 
ai revolta da bestialidade, porque esta è vil 
e maldita. O que triunfa valeudo-se da for¬ 
ça é um miserável. 

Só pelo bem e pela verdade poderá triun¬ 
far e nosso idaal porque, se empregarmos 
a tirania, sobre ele cairá a maldição dos 
homens. 

E como propagar um ideal tio nobre? 
Semeando a Iusiruçlo e derramando a Luz. 

E a quem confiar ssle dever ião humani¬ 
tário e altruisia? A vós, poetas; a vós gé¬ 
nios sublimados; a vós, almas graudiosas, 
porque só dos vossos sonhos • das vossas 
meditações poderá desabrochar a felicids 
de das gerações vindouras. 

A vós está confiada a Rmrreição da hu- 
manidade. 

Por isso tomai sempre alento e não vos 
assusteis com a negra realidade dei nome 
dia$; uão teubais medo daqueles que ferem 
pelas costas, dos covardes; não vos impor¬ 
teis com a lama s a podridão que vos cer¬ 
cam; ide sempre em frente.. olhos fitos 
no Ideal que desponta ao longe... gritando 
sempre.-, propagando o Amor... porque 
assim os vossos sonhos sublimes, ó almas 
nobres, serão amanhã um facto. 

Ah!... que felicidade imonvil... que 
gloria para a criação! 

Sonhai... sonhai sempre... tende cren¬ 
ça e amai um ideal. Porque a vida sem 
crença e sem ideal ô sofrimento, dôr e ma- 
gua. E’ ave ferida que ainda abre as azas... 

D KSEAiaC 

ainda luta e geme... mas já não se pode 
elevar ao céu > 

Oh!... a vida sem ideal e sem cren¬ 
ça!... 

Ter crença e fé é viver; ter um ideal é 
ter con6ança na felicidade. 

Por isso amai... amai sempre o subli¬ 
me Ideal que tem por divisa: Verdade, Jus¬ 
tiça e Amôr. 

Loulé, 15 de novembro de 1914. 

Alexandre A. da Piedade. 

Os vapores espaniiocs 
Uma comissão de marítimos procurou-nos 

para nos participar que estando quatro bar¬ 
cos de pesca em frente do Cabo, com os 
aparelhos no mar, a milha e meia, vieram 
**s vapores de arrasto espanboes e levaram- 
lhes os aparelhos cujo valor era do 30 -es 
feudos. 

Noticias (te hfôtraçfto 

Pela camara municipal de S Ives foi 
nomeada professora dum logar de escola 
feminina daquela cidade, a professora D. 
Idalinda Mendonça Azmheira. 

—Deve ser posia cm breve a concurso 
a nova escola do Brejo, fógar da fregue 
zia da C< nceição de Faro. 

—Continua com bastante frequência o 
curso noturno da escola central masculi¬ 
na de Fato 

—No impedimento da professora da 
escola feminina da Fuzeta, D. Tereza de 
Jesus Carlos Ribeiro, foi nomeada a pro¬ 
fessora D. Maria Rita da Piedade Var¬ 
gas, pela camara municipal de Oibão. 

—Ainda não foi publicada no Diário 
do Governo a lista dos professores que 
requereiam para servir inteiinamcnte nos 
círculos escolares do Algarve, o que é es¬ 
perado com anciedade. 

—Deve estar para breve a nomeação 
de professora ofioal para a escola mista 
de Almanctl, logar do concelho de Lou¬ 
lé; informam-nos que ao concurso da re 
ferida escola, que |á terminou, foram pro¬ 
fessoras com classificações bastante altas. 

Uma praga de gafanhotos 
Um numeroso bando, composto de mi¬ 

lhões de gafanhotos, itraveisou ha dias 
Lisb«a, principalmente sobre u rio e do la¬ 
do sul para o norte. 

Já ha tempos um destruidor bando dessa 
natureza trauspoz os ares, mas eram de 
maior tauaaobn, pois que os de agora pos¬ 
suíam dimensões que uão excediam a cinco 
centímetros. 

As rôres são também diversas. Os outros 
eram avermelhados e os que apareceram 
eram de côr cinzenta. 

Hou*e uma grande quantidade desses bi¬ 
chos qae caíram S"bre o Terreiro d'. Paço, 
os quaes, ao fim da tarde, eram apanhados 
pelos rapazes, que fizeram uma grande gri¬ 
taria, disputaudo qual o que havia de apa¬ 
nhar maior numero de gafanhotos. 

REMKUIO FítANCÊiV 
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Edifícios escolares 
Ainda não fni distribuída a verba de 200 

soutos destinada a subsídios para a cons- 
rução de edifícios escolares, em virtude do 
issunto estar pendente de uma proposta de 
ei que o sr. ministro da instrução deveria 
ipresentar ao Parlamento. 

Entretanto foram já aprovadas, entre ou¬ 
ras, ai plantas das escolas de Alcochete, 
]ovõei, concelhos de Alcochete e de Mer- 
ola. 

Ub invente pertigiei 
Noticiou um jornal que pelo nosso com- 

itriota sr. José ds Veiga fei inventada 
na granada com dinaeni e, facilmente trens- 
irtavel, apliòevel á artilharia de campa- 
ta, sofrendo ae peças uma insignificante 
odificação, e cujos «feitos serão temíveis, 
•is que leva 400 projéteis que explodem 
n diréçlo determinada e uão como os 
ases. Oe segurança de transporte garan- 
la, facilmente acomodavel e resistindo a 
talquer choque, a nova granada, cujo mo- 
slo está sondo fabricado oferece grandes 
iDtsgens ao exercito que dela so servir, 
igundo o inventor afirma. 

Lucinda era uma insinuante rapariga, 
muito clara e de- olhos muito negros, a 
a quem jámais conheci outra familià, u 
nSo ser as suas flores, os seus capitosos 
perfumes e o* seus vestidos luxuosos.. 

Tinha, porém, uma excentricidade, a 
Lucinda: odiava o verde 1 Detestava a côr 
simbólica da esperança, e, apezar do seu 
estouvamento e da vida fácil, que levara, 
lhe darem ensejo para usar as côres mais 
garridas em seus vestidos, dava sempre 
preferencia ás outras. Verde... nem ve¬ 
lo 1 

—Côr mentirosa! Cor enganadora!— 
dizia da. 

# 

O ciolo luminoso de Lucinda foi quasi 
eíemero. As sucessivas noites de orgia e 
os excessos de prazer acabaram, por fim, 
de conduzi-la a um caire do hospital, on¬ 
de, decorridos poucos dias, veiu a falecer 
ainda em plcn« mocidade e beleza. 

A. ultima vez que a vi foi sobre a sae- 
za de pedra das autopsias. 

Morrera, dois divs antea. Ergui um 
pouco o lençol que velara a nudez de um 
corpo, que iôr., escultural, e contemplei 
a assim, na tranquilidade do «eu ultimo 
sono... 

A mimosa e rosca côr de Lucinda des 
aparecera e « putrefação lenta vinha pou¬ 
co a pouco desenhando lhe caprichosa- 
mente sobre a carne o arabesco dos seus 
livôres. E todo aquele formoso corpo es 
tava agora matiza.io de alastradorxs man 
chas verdes... verdes... muito verdes... 

Lysier Franco. 

POHTAS 

0 AMOR E 0 TEMPO 

O lleraldo aceita, publica e agrade- 
: todas as informações de utilidade pu- 
ica que lhe sejam enviadas. 

Pela mantinha alcantilada 
Todos ai quatro, em alegra companhia, 

O Amôr, o 7 empo, e a minha Amada 
E eu, subíamos um dia. 

Da minha Amada no gentil semblante 
Já se viam indícios de cansaço; 
A o Amôr pnasava-noíadianta 
E com a Tampa acelerava passo. 
—«Amôr! Amor, mais devagar! 

Não corras tanto assim, que tão ligeira 
Náo póJe, com certeca, caminhar 

A m nha dôce companheira1» 
Súbito, o Amôr e o Tempo, combinados, 

Abrem as azas tremulas «o venta. 
— «Porque voais assim tão apressados? 
Onde vos dirigis?»—Neste momento, 

Volta-te o Amôr e diz com azedume: 
—«Tende paciência, amigos meusl 

Eu sempre tive este costuma 
De fugir com o Tempo... Adeus! Adeus!» 

Antonio Feijó. 

A graça alheia 
RUM RESTAURANTE RARATO 

— Quanto custa una bife com môlho? 
—Sete vinténs. 
— E Ktn moino? 
—O mesmo preça, o môlho é de gra- 

ça. 
— Então traga me um prato de môlho 

e um pão para sopas. 
UB «MADRIGAL» 

No dia imediato ao do seu casamento, 
Lord Byron recebeu uma carta de M. 
Davis, perguntando lhe como tinha passa¬ 
do a noite— 

Byron respondeu : 
«Eram quatro horas da manhã quaudo 

acordei. Uma claridade avermelhada da¬ 
va sobre as co-tinas carmezins do meu 
leito. Julguei-me no inferno. Apalpei ao 
redor de mim, e convenci-me de que era 
peor a minha situação, lembrando-me que 
estava casados. 

NO LAR 

— João, aonde está aquele bolo que eu 
deixei em cima da meza quando saí ? 

—Eu dei-o a um pobre rapazinho que 
tinha fome, mamã, e, oh! ele estimou-o 
tanto como não póde imaginar. , 

—Venha a meus braçps, meu caridoso 
filhinho; tens bom coração como teu pai. 
Quero foi o rapazinho a quem o déste ? 

—A mim me«mo, mamã. 

Para inverifar com segurança as origens 
duma língua, torna-se necessário estudar os 
povos que desde os tempos primitivos, ou 
por ocupação ou por conquista, dominarem 
no paiz, onda essa língua se fala. 

E’ ponto hoje assente, que a Europa, ha¬ 
bitada já por povos de origem incerta, foi 
em tempos antiquíssimos, invadida e con¬ 
quistada pelos arias, povo numeroso e oriun¬ 
do do ceulro da Asia, possuidor de um grau 
de civilisação relativamente adeantado e de 
uma lingua rica em vocábulos, abundante 
em forma flexíveis e apta para exprimir as 
ideias. 

Impondo-se aos vencidos pela superiori¬ 
dade da civilisação, a fusão das tribus ari- 
cas com os povos indígenas operou-se pela 

absorpção das raças indígenas e desapare- 
cimeeto das linguas ou dialetos que elas fa¬ 
lavam. As linguas europeias aparecendo em 
seguida como dialetos do ariano, assumiram, 
com os tempos, formas caraterísticas com 
que se converteram em linguas autonora»* 

Entre elas leem para nós uma importân¬ 
cia capital o latim. Roma, tornando-se, em 
curto espaço de tempo, de simples colonia 
de Alba, em metropole de toda a Italia, e 
depois senhora de todo o mundo então co¬ 
nhecido. espalhou por todas as províncias 
do seu vasto império, não só a sua civilisa¬ 
ção, mas lambem a sua lingua. 

E’ sabido como a península hispanica veio 
a consumir uma das mais ricas províncias 
romanas. Habitada por povos que tinham 
com os seus iialintas a comum origem aria 
e falando portanto uma liogua irmã não 
lhes foi dificil adotarem a linguagem dos 
seus novos senhores. A não ser a parte ha¬ 
bitada pelos basc-s, toda a Espanha se lati 
nisnn nos costumes, nas (eis e na lingua. 

Havia entre os romanos duas linguas, por 
assim dizer difórentes: o latim dos sábios e 
eru li.tos, entendido só peia classe instruída, 
o n latim vulgar e plebeu falado pelo povo. 
E’ neste que se filiam ai linguas neolatiuas. 
Transmiti to aos povos vçucidos pelas !*«- 
giõr-s, pelos comerciantes e outras entida- 
ies mais epi contàto c >m os indígenas, 

chegou em virtude da evolução que leuta 
mente se opera sobre as linguas vivas, a for¬ 
mar tantos idiomas como eram as proviu 
cias romanas. 

As invasões dos barbaros do norte que 
destruíram o império romano do ocidente, 
pouco ou quasi nada influíram na essencia 
do idioma que se fixara difiniiivamente en¬ 
tre os habitamos da península. Apenas lhe 
introduziram um ou outro vocabu o. 

Outro tanto ae pode dizer do domiuio dos 
arab«*s, apezar de basiame duradouro. De¬ 
les resta-uos alguoa termos formados da 
aglutinação do aitigi al com as radicaes 
arabes. 

Desta firma a liogua romana foi sempre 
manifestada entre as populações hispaoicas 
aié á formação dos reinos iiengnlícoe. que 
variando d« província, conservam contudo o 
cunho da liogua primitiva. 

Um destes diletos era comum á facha oci¬ 
dental da península. 

Ao dar-se o desmembramento de Portu¬ 
gal da monarquia leoueza, a expressão lin¬ 
guística dos povos que formavam a nova 
nacionalidade, seguiu, como era natural um 
rumo proprio. A ação evolutiva operou-se 
ião defimdamenia que ora poucos secura», o 
p< rttignés, irmão na origem do idioma que 
faiava o resio da Espanba, acentuou-se com 
iraços propriamente seus, para formar uma 
lingua uacional, amoldada á índole e aspira¬ 
ções ilos homens que coustituiam a nova 
nacionalidade. 

Do exposto se conclue que o português 
se 6lie diretamente no latim, ou mais rigo¬ 
rosamente falando è a própria lingua dos 
habitantes do Lacio. modificada pela evolu¬ 
ção e enriquecida com termos, frases e mo¬ 
dos de dizer d"S povos, que na »ua passa 
gem por esia região deixaram os diversos 
povos que a dominaram ou daqueles com 
quem Portugal tem estado em mais intimas 
relações. 

Um estudioso. 

sujos com os excrementos das galinhas e 
com a palha que os reveste, húmida ou io- 
suticieineineuie disposta, os ovos adquirem 
um goslo rmiiitr desagradavel, devido ás na- 
turaes emanações do ninho. 

Torna se, pra<, ueessario visitar os ui- 
nhos mni'a vezos ao dia e fechar imediata- 
menie os ovos eu ciixa de cartão ondula¬ 
do, de compartira ratos, tão comodas e ba 
ratas, dentro das quaes os ovos se conser¬ 
vara limpos e frescos. 

A alimentação pode lambem exercer uma 
forte influencia no gosto dos ovos; o oleo de 
linhaça, por exemplo, aiiva certamente a 
postura das galinhas, dá á plumagem um 
bri'ho luzidio, mas os ovos são detestáveis. 
A farinha frita com resi luos de peixe, que 
igualràente aiiva a postura, uão apresenta 
contudo este inconveniente; as aves assimi¬ 
lam-na melhor e os ovos não leem neuhum 
mau gosto. 

Os verdes, minisirados com abuso, corno 
certas couves, deixam um gosto atenuado 
nos ovo»; quando esse alimento for em 
quantidade mediana, os ovos teem um gos¬ 
to agradavel; os verdes, em geral, trzusqai- 
lem aos ovos goslo dehcado. 

Deve notar-se, alem disso, que as gali¬ 
nhas, alimentadas em abundancia com sub¬ 
stancias verdes, põem os ovos de gemas; 
não só muito finas, mas de uma cor carre¬ 
gada, que agrada à vista e ao paladar. 

Os ovos sofrem lambera a influencia da 
bebida que seja dada ás aves; as galinhas, 
que bèbem aguas estagna tas, pÕ-nn ovo* 
cújò sabor lembra o cheiro desagradava! das 
aguas corrutas. 

A agua para bebida das galinhas deve 
ser Ião pura como a sua alimentação. 

A influencia da alimentação oo gosto dos 
ovns sugeriu a ideia a certas pessoas de 
produzirem ovos raedicinaes introduzindo 
na alimentação das aves ura pouco de car¬ 
bonato de ferro, ou um pouco de su fato de 
ferro na bebida; as geraas de ovos de gali¬ 
nhas que tenham esta aliraemação ou esta 
bebida são de cor amarelo carregado. 

Pretendeu-se lambera aumentar a quanti¬ 
dade do lecitina contida na gema do ovo. 

I 

0 vôo das aves 
No dia 24 do mez passado na praia de 

Olhão foi m<>rta por José Gonçalve* (o Pèpe 
Espanhol) uma gaivota com uma anilha de 
alumínio numa perna com a seguiute ios 
crição «Witherby High Holborn. London in 
Form 36:113». 

iOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOO 

VARIEDADES 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

OS OVOS E O SEU GOSTO 

Entra os problemas que iuteresaara mui¬ 
to especialmente a um paiz agrícola como 
Portugal, destaca-se pela sua oportunidade 
e iuiporlancia, de ha muito reconhecida, o 
da avicultura, sobretudo o da criação das 
galinhas, que representam com o comercio 
dos ovos na economia rural, uma riqueza 
das mais valiosas e produtivas. 

Coniprende-se assim o interesse e o dis- 
velo com que se procura em alguns paizes 
desenvolver e aumentar a produção das ga¬ 
linhas poedeiras, como m>s Estados-Unidos 
e na Australia, onde o problema tem sido 
tratado com excelentes resultados, graças á 
manutenção de grandes coionias e ás pa 
cientes e aturadas experiencias a que tem 
procedido, com muito exilo, o professor 
Brydeu,do «Oregon agricultural-colege», que 
conseguiu obter uma postura de 291 ovos 
com uma só galinha. 

Não esperamos que o leitor consiga tão 
prometedora colheita; mas é facto ter-se 
chegado, lá fóra, a ura resultado bastante 
superior. 

Uma outra questão interessante é a do 
gosto dos ovos que oem sempre é agrada¬ 
vel como seria para desejar, facto que pre¬ 
ocupa os avicultores e deles exige os maio¬ 
res cuidados de proteção no tratamento das 
aves e conservação das capoeiras e gali¬ 
nheiros. 

Conhecida a facilidade que os ovos teem 
de se empregoarem dos aromas das maté¬ 
rias dispostas junto deles pela porosidade 
das cascas, não será prolixo iusislir neste 
ponto, bastaute delicado. Se as capoeiras e 
logares da postura não estiverem cuidado- 
sameute limpos, achando-se, pelo contrario, 

0 NOSSO NOIZSlÁãlO 
Pelo ministsrio do ioterior foram expsdi- 

das insirttções aos governadores civis para 
promoverem coufereucias no sentido de ser 
estimulado o semimeulo patriótico do povo 
portuguez e bera assim recomeudao lo lhes 
uão permitam aos fuucionarios de policia, 
por eles proprios ou por interpostas pes¬ 
soas, o exercício de qualquer especie de co¬ 
mercio ou de procuradoria em assunlos tra¬ 
tados uas repartições de policia ou delas 
dependentes. 
= Foi assinado ura decreto autorisando 

vários negociantes de cereaes do Porto a 
despacharem, para consumo, 5.197:715 
quilogramas de centeio, corj o direito de 
($00.2 por quilograma. Este cereal será ven¬ 
dido nos respetivos armazéns ao preço de 
($03,2 por litro. 

—= Regressou outem da capital, onde es¬ 
teve com peuca demora, o nosso presado 
amigo sr. dr. Caudido de Sousa, ilustre cli- 
uico e habilíssimo operador. 
= O sr. Antonio do O’ da Silva, foi exo¬ 

nerado da presideute da comissão admiuis- 
iradora dos bens do Estado, em Oibão, sen¬ 
do nomeado para o substituir o sr. Segis- 
muudo Borges da Silva. 

== O sr. Luciâuo Martins Cabrita foi exo¬ 
nerado de secretario da referida comissão, 
sendo uumeado para o substituir o sr. Car¬ 
los da Silva Nobre. 

= Vão ser exonerados de comandantes 
dos vapores Vulcano e Lidador, os L°* te- 
ueuies srs. Wlipe de Paiva e Melo Garrido, 
sendo respeiivamente substituídos pelos 
1.°' leoeutes srs. Correia da Silva e Mar- 
celiuo Carlos. 

= A camara municipal de Loulé instoa 
com o governo para que se promova a ar- 
borisação da serra compreendida na arsa 
daquule cuucelbo. 

Além da falta do farol está e Molbe-cais 
outra vez em ruínas. 
= R«alisou-se «m Lagos a remonta apa- 

receudo muito gado muar, mas não se fa- 
zeudo mais do que uma transação. 
= Estreou-se em Coimbra, no dia 27 do 

mez findo o sr. dr. Sebastião Coelho de 
Carvalho como advogado de defesa no jul- 
gameuto do académico sr. Sebastião Ribei¬ 
ro, que foi absolvido. 

A esireia do novel advogado confirmou 
os bons créditos de que gosa o sr. dr. Car¬ 
valho, que foi um académico muito distinto 
e estudioso. 

= Nas quiutas chamadas dos Godinhos, 
em Pezo, Tortozendo, pertanceutes ao sr. 
Manual Paulo, uo limite da aldeia de Joa- 
ues, Fundão, os lobos trucidaram 35 rezes 
lanígeras. Como o gado se trasmalhou, igno¬ 
ra-se se ba mais rezes perdidas ou mortas. 

Ao sr. José Amaral, uo sitio dos Quinti¬ 
nos, Aldeia Nova, lambem os lobos levaram 
12 rezes. 

Também em Pezo, no PeziDbo e outras 
povoações os lobos leem feito grandes pre¬ 
juízos, 

= Devendo ser para o seeso feminino do 
Azinhal, concelho de Castro Marirn, e não 
Aziuhal, concelho de Tavira, a escola, cujo 
decreto de creação veiu uo Diário do Gover¬ 
no n.° 265, 2.a série, de 12 do mez passa¬ 
do, foi pedida a devida retificação. 

== Foi preso na freguezia do Chouto, 
Chamusca, 'acusado do crime de passagem 
de notas falsas de 5($00, Jjsé Mondes Tai- 



0 HERAL3C a 
uha, lio de Antouio Mendes, que, pelo mes¬ 
mo motivo já se acha delido. 

O Tainha ó um dos indivíduos sobre que 
recaem maiores responsabilidades, tendo 
hoje seguido para Santarém acompanhado 
de um policia que aii o foi buscar a cadeia 
daquela vila. 

A prisão foi Ic-iia pe o regedor da freguo- 
tia do Chouto, não teodo sido encontrada 
ao preso nota alguma falsa. 

== Um jornal da uiaobã publicava lia dias 
a noiicia de que ía ser promulgado um de¬ 
creto aumentando extraordinariamente as 
contribuições prediaes, iudusiriaes e stiptua 
rias. 

O governo apressou-se, porém, a desmen¬ 
tir a noiicia dizendo, em nota oficiosa, que 
ela não tinha fuodamonio nenhum. 

= Noticias telegráficas de Loudres infor¬ 
mam que a camara dos comuns aprovou, 
em terceira leitura, ism é, defioitivamenfe. 
o pmjeto de lei outorgando o traialo de co 
niercio anglo-poringuez. 
= O vapor Doudo, que vem em viagem 

de S. Tenié para Lisboa, iraz 60:000 sacas 
com 1:200 toneladas de cacau. 

= Km consequência de difamar a Repu¬ 
blica, fm expulso por dois anos da soa dio¬ 
cese o bispo da Guarda, sr. D. Manuel Viei¬ 
ra de Matos. 

= O sr. ér. Magalhães Lima foi convida¬ 
do pelo respetivo comité provisorm a lomar 
paite nos trabalhos (1a Liga do Paizes Neu¬ 
tros. instalada na Suissa, e a orgauisar a 
sua representação eui Portugal. O sr. dr. 
Magalhães Lima respomieu que Portugal 
não é paiz neutro, mas aliado da Ingiaier 
ra. não podendo, portanto, aderir aos tra¬ 
balhos da Liga, cuja intenção, não obstante, 
muiio aprecia. 

= O sr. ministro indeferia o requeri- 
menio rm que os professores da X disci¬ 
plina em Coimbra e eui Faro, pediam a 
permuta dos respetivos logares. 

— Acomp nhado de sua irmã D. Sebas- 
tiana Vaz, pariiu para Lag"S o nosso pre- 
sado amigo sr. dr. Francisco Vaz. que na 
sua lerra naial vae convalescei da grave 
doença que ha lempos o tem atormentado. 

Desejamos-lhe prontas melhoras. 
= Não se 'confirma a noticia de que o 

bispo de Beja pretendia voltar a Portugal. 
= O partido republicano de C- imbra to- 

biou a iniciativa de pr> tesiar perante o g.. 

verno contra a permaneucia do sr. José de 
Azevedo Castelo Branco > aquela cidade. 

= Apareceu do dia 25 partido o Lrol do 
Molbe-cais, em Lago* não se sabendo se de 
vido ao levante e vento rijo que iem feno. 
ou se foi barco que passou e bateu com al¬ 
guma verga. 
-- 

A crise 
O presidente do mioisierio resolveu-se fi- 

nalmenle a ir ao paço de Belem, comunicar 
ao chefe do Estado que o governo uão ti¬ 
nha possibilidade de se manter deaute do 
parlameuto. Traia se agora de lhe arranjar 
sucessor. Vão ser, portanto, «uvidos os che¬ 
fes dos partidos e desias entrevisias resul¬ 
tará provavelmeuie a constituição de um gu- 
verno com delegados dos diversos grupos. 

Sobre se essa participação será ampla ou 
restrita; sobre a presideucia, programa, eic., 
é prematuro quaa o" se diga. 

Censura militar 
Cenform* havíamos noticiado, o Diário 

do Governo publicou o decreto estabeleceu 
do a proibição da imprensa publicar noti¬ 
cias referentes ás foiças dp turra e mar, 
que não tenham origem oficial. 

i pestão das pescarias 
LAGOS, 30—.T—O congresso muuicipal 

tfclegr.fou ao presiJenle do ministério e áo 
aiiuisiro dos eslrangeiros proiesiíndo con¬ 
tra a pretauoida concessão, no proxiaao tra¬ 
tado de comercio cou a Espanha, de esta 
pescar em aguas portuguezas, o qne iraduz 
a miséria c< mpleia desta província. Egual- 
aie.ute telegrafaram áqueiaa eutidades as 
associações Comercial, dos Armadores e dos 
Fabricautes oe Conservas. Farte amanhã 
para Lisboa uma comissão da Associação 
Comercial que vae euteoder-se com o go¬ 
verno, sobre & assunto. 

OLHÃO, 30.—C. —A. classe dos soldado¬ 
res, ao ler conhecimento da liberdade de 
pesca concedida a carcos espauboes, pro¬ 
testou contra tal concessão, que mata a in¬ 
dustria de conservas uesta pn vmcia. O pre¬ 
sidente da direção da associação do classe 
telegrafou para Lisboa neste senti lo. 

P0BT1MÃ0. 30.—T. —Lavra grande des- 
coutenianieuio emre a classe piscatória des¬ 
ta vila por se pretender dar a concessão, 
aos cercos espanhoes, de pescarem nas nos¬ 
sas aguas. As associações marítimas tele¬ 
grafaram ao presideoie do mimsierio pro- 
tesiatnio conira esta medida, que vem colo¬ 
car os pescadoras ua miséria. Brevemente 
reunirão iodas as associações, para protes¬ 
tar lonlra todas as arbitrariedades. 

Com efeito, o presidente do ministério e 
o ministro dos t strangeiros leeeberam os 
lelegrámas a que as corn spomJeucias aci¬ 
ma se referem. 

O HEKALDO, scmanario republica¬ 
no democrático. e o jornal ma s estima¬ 
do do povo e o i.e maior *;rculaçào cm 
toda t província do Algarve. 

COMPANHIA DR SEGUROS 

End. fetegr. SEGUROS-Porto 
Teletone, 1.137 CAPITAL, ESG. 500:000&00 

DEPOSITO DE GARANTIA M CAIXA GERAL DE DEPOSITOS, 

iegiiros de searas e eira», paslag n* 
maquina* debulhadora*, arvs 

Krgnros terrestre*, marítimo*, »al«i 
quebra de chapas de vldr» e 

elucro* esperados 

L A M F A 2 .i S 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILaDO E INQUEBRAVEL 

CON8TUUÇÀO80L.DA 

AGENTES EM POBTUGAL 

Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA—RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2 “—LISBOA 

Esta Ismpad. l-m e máximo Se Ihz e o minim» de consumo. E’ • niflh"r qu« lia no mer¬ 
enda • a mais biraia. Pode ser desde 10 » 100 velas. O atente da casa G.riiy em Faro en- 
carrepa-se d* montaeem a lut e de ledes os seus aparelhas, liem eemo da inslUaçAo de cam¬ 
painhas elétricas r pira-raio? Manda vir todo o material pieciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tanto do liiz como de (orça motriz ou aquecimeuto.—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Anlonio do Carmo Bentes—Rua Letes, n.* 21 FARO 

JQÁQ PSD 
ADVOGADO 

\ Rja d« Sanlo Aotonio, 6 

(Largo l.“ de Dezembro. 27 

Rua J jão de Deus 

FARO 

Mora d 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
23 de dezembro de 1914 

1. ° prémio .... 240:000^00 
2. ° prémio .... 30:000$00 

BiiIifIfs a I00S00. (luailrajj simos a 2S30 

SEMENTE D£ COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MKiHCO-ClIlUKGlÀO 

Ex-inlem» dos hispitaes de Lisboa 
Garganta, nan\ e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sifilis e 
das senões rebeldes pelo 606 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
CONSULTAS A’?=s 11 HORAS 

Da acreditada Livraria velar Macha¬ 
do, da Rua do Poço dos Negros, 19 e 
21—Lisboa, recebemos um elegante ca¬ 
talogo, conteúdo muitas e interessantes 
obras por preços reduzidos; 0 qual está 
agora em distribuição, e é enviado gra- 
luitamenle a quem 0 requisitar. 

BOAS FAHiNHAS [ CABVAQ-COK 
De i.“ qualidade. Muito economi- 

co em fornalhas e fogões, a 20 

centavos cada i5 quilos. Compran¬ 
do ç5 quilos ou mais, tem abati¬ 
mento, que será maior quanto 
maior fôr a quantidade. 

M.SHOCRAN —R. João de Deus, 
83 (Terreiro do Bispo).—FARO. 

© sflecaido aceita, pubiica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que lhe sejam enviadas. 

POR ESSE ALGARVE 
Ahnaneil 

Faz anos na segunda-feira próxima, dia 
7, a sr.a D. Virgínia das Doras Feres a 
quem, por esse motivo, euviamos os mais 
sinceros parabéns. 

—Segundo nos consta são muitas as pro¬ 
fessoras que concorreram á escola mista 
daqui. 

Oxalá que, quando se reabrir a escola, 
não se dè 0 mesmo do que sucedeu no ano 
létivo anterior, pois que bem pouco tempo 
esieve a funcionar 1 

Lonlé 

No dia l.° de dezembro quando nos pre¬ 
parávamos para fazer uma manifestação em 
virtude do aniversario da Revolução de 
1640, fomos surpreeudidos pela fuuesta no¬ 
iicia que enlutou todos os nossos corações. 

A noticia se bem que a não acreditamos 
de pronto, fui, todavia confirmada telagra- 
firamente paio comandante da Escola de 
Guerra que 0 aluno José Maria Pacheco*ha- 
vta uionid . 

Até á hora etn que mando a correspou- 
deui ia para essa redação uão sou conhece¬ 
dor tio que motivou tão faial desenlace. 

A’ iamtiia tio nosso desditoso amigo as 
nossas uiats profundas condolências. 

— Deu á luz uma elegante creaaça a sr.* 
U J. sefa Rosa Leal e Snva, esposa do uns 
so piesado amigo e correligionário Viceme 
Vtegas tla Silva, fiscal tios impostos des e 
Concelho. 

lodos os efeitos legaes, 0 autor pretende: 
1.*—Ser reconhecido com todos os di¬ 
reitos do artigo 31 do decreto n.° 2 de 
dezembro de 1910 como filho ilegítimo, 
único e como herdeiro da falecida Rosa 
Lima de Oliveira Neto, falecida na cida¬ 
de de Lourenço Marques, casada com 0 

reu Joaquim Cabriía Nelo; 2.°—Que 0 

testamento da falecida seja anulado e jul¬ 
gado de nenhum efeito, na parte em que 
ofendeu a legitima do autor; 3 0—Que 0 

reu na qualidade que representa seja 
condenado a compôr e entregar a legiti¬ 
ma do autor, com todos os rendimentos, 
desde 19 de setembro >ie 1813; 4.°— 
Que seja ordenado 0 cancelamento de 
quaesquer contratos operados sobre os 
mesmos bens; e na audiência em que fór 
acusada a citação serão marcadas tres 
para os citandos contestarem, querendo, 
seguindo-se os demais termos do proce s 
so ordinários. 

As audiências neste juízo lêein togar 
em todas as segundas e quintas-feiras, 
pelas dez horas, uão sendo estes dios fe¬ 
riados, no tribunal judicial desta comar¬ 
ca, na rua Domingos Guieiro, desta cida¬ 
de. 

O e-ci vão -lo 4.* ofi-io, 

Francisco José Benurdtno de Brito. 

JAHTSIHA 
Frz anos ns dia 2 < sr.“ U. Geri rudes d. BriO F.lard. 

. C"it,. 

Verifi |ue> : 

i i |inz de direito. 

Dias Fe>re'ra. 

Pajem anos : 

Anianhi, domingo, 6—D. M.ri* Ter.za da Costa, D. Au- 
relu Alves Marques D M.ri, Kugomn Gnerreiro. t). Fran- 
cisca d. Carmo Tavares, l>. Maria Augusta L.,1, I), Clutil- 
un Fera.naes. Jose Augusto Tanri-s Ferr.tra, Manual José 
d.s Dores, AlfraS» Aleudes da Silv», Joio Lopes Horta, 
Alfredo Anlonio Carlos e Fornando Augusto Xavur G.n 
ç I r». 

Sosuoda-feir.i, 7—D. Maria Auguíla Fi rr.ira, I). Eupe 
nla da Silva Mendonça, I). Slari . Car.lliia da AssunçAo Al¬ 
vos. 0. Joseliua 1’sr.ira ua Costa, D. Msna Emilia Hufino, 
Fraucisco Joso de Matos, Alfredo Aucuito Gouçalv.s, Auto 
nio Pedr. Fornira, Uauuel Miranda Gaspar . Je .qaiui 
For.a.Hes Marr.tr.i, 

Terça-feira, 8 D. Barbara d. 8uuia Cai «ri., D. L.o- 
cadi Alves Sâ, D Marta Elvira Pereira, U. Marta da Ce.- 
coi.du Alves, U. Et.lviue d. C-rme Pontos, José Aoto.io 
S cramento, D. J»S. Carlos T.ileir», Francisco Audio d. 
Silva Frri.ira • Ju quim da Sousa Lima. 

Çuarta-feira, 9—U. Maria das Dores Par.s S.ares 
Agu l, D. S.oina n.s Santos Krr .ira, D. J.-ia de Maa- 
d.uç* Gaspar. D. Maria Bebi,n* Ciuz Automu do Carme 
Alvri, Domingos Francisc. Ferr.tra, JoAo dos Santos Pir.s 
Vtegas, Manuel Ferreira Passos Aboliu . a m. iina Ala 
V z Varela. ' 

Çuiita-íeira, 10—D. Eun.nia Vit.na urad., D. Marta 
Eimlia prrtira. D Lucinda d. Castro Alves, D. Julia Mo¬ 
reira Feto, D. Celeste da Silva Branco, dr. Agostiube Lú¬ 
cio, Jose de Mendensa Gaziba, Alvor. Fraucisco Mnrtnn., 
Judo Pedro Fsrretro, Antuni. du Silva Alves • Jesd Ma¬ 
nuel Gonçalves. 

Soxu-feira, II—D. Maria da Concetçâ. Avelar, D. Cla- 
nsso Ribeira, D. Elisa Doimugues, D. Maria Luiza Montes, 
D aateiiia Ruealmda Alves, Jose Joaquim Parreira Faria, 
Fraocisc. Felisbort. Forroira, Anlonio Lsp.s Vieira • J.se 
João L mi. 

Sabada, 12—D. Gabriola da Silve Costa, D. Joaquma 
Abmm Azevedo Cuntiuho, D. Lucinda Salome Teixeira, D. 
Marta Joana de Sousa Kam.s, D. EmiLa Augusta Rodri¬ 
gues, Antouio Jose Alvos, MaDUel Augusto Forroira, Luiz 
da Custa Gomes e Alfredo Guerreiro Lupas. 

Doentes : 
tem estado doente o oosst amigo sr. José loaquina Po¬ 

res, iiigoo escrivão oelt,no nesta cidade. 

Netrologtã: 
Faleceu em Lisboa, no dia l.° o ar. Jesd Maria Pschec», 

distinto aluno da Escola de Guerra. 
Era «aturai de Louln. filhi de José do Azevedo Pacueco, 

já falecido, o na sr.a D. Maria do Carmo Pacheco e fez os 
teus prepar. torios no liceu de Faro. 

Contava 21 anos e era geralmente bemquisto, sendo por 
isso muito eslim .do por quantos o conheciam. 

O seu falecimento causou muito posar nesta cidade onde 
coutava numerosos amigos. 

A' família enlutada ns nossos pesamos. 
—Falec u sm Psrnamku o o sr. Augusto Migalhas, iia- 

tura I de Çlusllcs. 
— Faleceu em Lagos o sargento refoimado sr. Francisco 

do Paul, Santos, de 5 3 anos, natural daquela cluade. 

FítitjL-iCUS 
Está amanhã dc set viço das i3 ás 22 

horas, a fannacia Paula, R. Direita. 
OBSERVAÇaL) — Depot» dd-, 22 ho¬ 

ras e em ca-o oe urgência pode recor¬ 
rer se a qualquet larmaCia. 

Éditos de *5 dias 
(iJ publicação) 

Pelo juizo de direito da comarca de 
Faro, carlorio do quarto oficio e autos 
eiveis de ação com processo ordinário 
para invertigação de maternidade ilegíti¬ 
ma, com o beneficio da assistência judi¬ 
ciaria, em que são autores Manuel dos 
Santos, lambem conhecido por v.anuel 
Penela, solteiro, exposto de desenove 
enos de edade, menor emancipado, resi¬ 
dente e natural de Faro, e rev. Joaquim 
Gábrita Neto, também conhecido por 
Joaquim Cabrita, porteiro da secretaria 
geral, regidente em Lourenço Marques, 
comarca do mesmo nome, África Orien¬ 
tal Portugueza, correm edilos de quaren¬ 
ta e cinco dias, a contar da segunda pu¬ 
blicação deste anuncio no Diário do Go¬ 
verno, citando quaesquer interessados in-; 
certos para na segunda audiência poste¬ 
rior ao praso dos edilos, virem acusar a 
sitação na referida ação na qual, para 

Perfeita Saude 
para 
a Mãe e para 
a criança 

O estado da saude durante a gravidez 
exerce uma poderosa influencia no 
acto do parto, na saude da mãe 
durante a amamentação e na saude 
futura e bem estar da criança. 

Se durante este período melindroso a 
joven mãe se alimentar com a Emul¬ 
são de SCOTT, que c de fácil di¬ 
gestão, ela poderá aturar mais á 
vontade 09 incomodos do parto, e 
estará mais capacitada a amamentar 
seu filho, e bem assim evitar as 
debilidades que tão frequentemente 
se seguem. 

Durante a amamentação, a Emulsão 
de SCOTT aumenta a segregação do 
leite e evita o enfraquecimento da 
mãe. 

É por isso que a Emulsão de SCOTT 
fornece um alimento natural na forma 
de leite, produz uma nutrição rica 
para o desenvolvimento da criança, 
e ajuda a lançar o fundamento dum 
organismo forte. 

Nem o oleo de fígados de bacalhau, 
simples, nem outra qualquer emulsão 
tem metade do valor da 

Emulsão 
de SCOTT 

Vede o peixeiro com o 
peixe, no nivolucro, c 
recusai tudo quanto não 
trouxer este sinal oe 
genuinidade. 

Todi^v ■ Pharmacias e Droitr,ria3 
veiai- '■ • do S .OTT. 

Representante : A. Y. SM1RT. 
Rua du Fabrica 27, Porto. 

PREVINE-SE o publico do que 
LAGTEOL DO DR. B0UG4RD (conli 
as enterites e desarranjos intestinaes 
deve ser vendido a 1 escudo o frasco 
o GOLLO-IODO DUBOIS (contra arthr 
lismo, reumatismo, moléstias de pele 
sangue) a I$30; caso contrario dirigi: 
se ao agente Jules Deligant, Rua dos Ss 
paleiros, 15—Lisboa que f.tz o envie 
iranco de porte contra vale de correio oi 
estampilhas. 

Os bilhetes e fraeções estão á venda na Tesouraria da Misericórdia de Lisboa, 
a qual se encarrega tie remeter todos os pedidos para a província ou ultramar, 
quando acompanhados da respetiva importância e mais 7 centavos e meio para o 
porte e registo do correio. 

Nome e residência em carateres bem legíveis. 
As importâncias a remeter ao TESOUREIRO DA MISERICÓRDIA podem ser 

em notas, vales, cheques, ordens postaes ou valores de facil cjbrança, de maneira 
segura a evitar extravios. 

Ao* eompi* ulore* de & ou uaai* bilhete* ialeirai, abona-se a 
comissão de 3 °/o- 

Enviain-se listas a todos os compradores 
Francisco Vaz oie ecc poi c»tc meio, 

enquanto o não poder fazer pessoalmen¬ 
te, a todos que se interes-aram peio «eu 
re*t belecmemo, e desde já pede de-eul 
p,t de qualquer omi-são que “e possa dar 
no« seu-, agradecimentos i'e»-oaes. 

t-n «—oi— 

• cândido de sousã 
: 

=o= 

Formado pela Escala de Lisbia e com es 
torsos especiaes de Higiene. Oftalmologia a 

Baterioiogia 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 
Ssoecia/idades : Doenças dos 

olhos■ boca e dentes 
Dentes artificiaes 

CONSULTAS TUDUS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

R. BEALfi&C.° 
21 JUIMER ST, (TOOLEY STREET) 

LONDON S E. 

Uomerciantes por grosso — Consignação 
Comissão — Importação de produclos 
agrícolas de Portugal — Especialidade 
em frutas secas. 

Gerente da secção portugueza : 

J. VASCONCELOS ALVES 

Referencia: London Joint Slock Bank, 
Straml Branch, Londbn. 

í AlXElRO com pratic3 de mercearia 
( icrece-se. Dá into< mações. Quem 

ROA n SANTO ANTONIO, 
FAHO 



4 •-N hzhalu: 

Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do freguez, depois do aviso de 2 horas. Repres ntantes em Olhão, Antoni® dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara. 
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos'José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Néné. cornerc ante; 10 horas, em 
Silves, Vicente do Carmo, comerciante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam imediatamente aos 
nossos representantes para providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico erft placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa também tem fabri¬ 
ca de urnas de mogno, hoj^ueira etc. lizas, moldadás, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em variOs tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. _ __ 

>1: FEltH o 15 IVItOAiZIi 

OronstrucãQ tle jjoças Artesianos—Ueiuhnt-se materines para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

. Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém1 deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM G0MPETE1TCXA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

1F-JCIM DE CEIE EI M ESEIEIH 
h-DE-** 

...<rfs. d, PORTOS JOAO G0INH4S 
AIA GUJfilt DE At I O.MOVEIS 

Guraga, Largo da Madalena 

Escritório, Rua D. Francisco Gu¬ 
mes, 40 

Tcl.-JOÃO G01NHAS-F.ro 

Pcsso 1 habilitido e de ab-o- 
lutd confiança 

Pieço- égúai-s da concòr- 
r-nc a 

NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Corrêa 
ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos 

Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car 
ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in 
dustria.. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 

eonwcài pEEvmsHTs 
Companhia de Seg-uros-CíPlTM. I.OOOiOOOJOOO 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS CúMBINAQÕES) 
Seguros rnnfra fo?n—Seguros marl<lm«»-»e(jnr«» de 

luboM tle f»rro preto e ^"IviiniNndo 
I5oml)ii* de todo- O-s r-ist<-llln K 

. Ç^nifruiiM e relha» 
Motores st frazolinti e gaz pobre 

Kvinrude a giizolinu purti siflsiptm- 

Fundição, Serralham e Forjas 
F. STREET & C.° L.ld 

LISBOA POllTO 
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pág'nas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO—i»5oo réis 
Obra ulil e recomendada a lodos os que desejam instruir-se nesta ciência: ss teoriae químicas sAo metódicamento tratadas em separado com a maxima clarera o bastante desenvolvimon- 
parle descritita é rica na indicaçSn d« «xperienciae atraentes e preparações da verdadeiro interesse na vida pratica; e ns problemas fundamentais da química elementar ostin cuidadosa- 
tratados em secçío especial acompanliados de modelos literais e examplific-ções numéricas da disposição dos cálculos. Esto compendio foi adotado em seguida 4 sua primeira publicaçfto em 

todos os liceus a seminários, no Instituto Industriail e Comercial do Poito. e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas. 

d4rio apresentados ntf concurso de 1899, u seguid >mente mandado adotar em todos ns liceus pnr Decreto de 17 de nuvemb 
vamenlo preposto para o rnsino no curso geral dos liceus pela Çymissílo, pfiçipl no concqrso de I90,9,(D. do G. n.° 192).— 
ca do professor e facilita a revisSo das matérias estudadas. Além disto, lambem no fim de cada liçílo, em cuja matéria podom 
muito fáceis quo notavelmente contribuem para a clara cnmpreenffio dos assunlos da respolivá liçSo.—Pelo seu método osso 

“ " • -aniagens pírá se adquirirem sem fadiga nem' dificuldade as primeiras noções exalas d'a 
mas lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e 

este cempendio possue pirticul 
céos • ao Curso das sscoláé dj( 

iTraíado <lc Física Elementar (8.* EJição). Um volume dc IV (l , 1 g§|| 
i • 1 « 764 páginas no formato 22X15cm com 752 gravuras PREÇO —f®8oo 

Este excelente livro de Física foi preferido por unanimidade pela ComissSo nomeada pelo Govorno para o examCdosdivros destinados ao ensino socundariu apresentados no concurso gorai de 
1895 é seguidameníe mandado adotar em iodos os liceus por Decreto do SG desétembro, publicado no Diário do Governo n.° 218 do mosmo ano. Foi novamonlo.o uoico livro proposto para çp&l 
o ensino liceal complementar pela Comissflo oficial Ao concurso de 1909 (D. do G. o.® 192). Esta ediçfto está intejraipeiito acomodada.4 revisão gorai do estado da Fjsica nos liceus do harmonia 
com as Instruções que acompanham os programas do cprso Mnipfomentar, pois que,' além das'matérias novas mencionadas nos proçrnmas da 6.* o da 7.* classo, Contem as matérias das classes anteriores, 
e termioa con. uma desenvolvida e metódica colecíio do problemas numéricos acompanhadçs da indicaçácrdos artigos da «outfina do texto a ipto se refofem e das fórmulas empregaiáe na sUa-resolução. 

Estas obras que tepi sido preferidas enfcoucurses oficiais de livrqs de ensino o que es|4o vulgarisadas n.aJ esoolas de Portugal o do Bwxil, acompanham'os progressos das ciências llsico- 
químicas encontrando-se atualisSdas com'» iasòráo dasdqutnnas'sobro as modernos q j.nporuntiosjin>s desçobeçus* lais como a d, fotografia das cqres, da fologç.li. alra.vex dos corpos opacos 
ou raios X, «tá Correntes d'alla Ireqoéociavdos iádiócondutures, da telegrafia sem lio o da rádióacli idade. Os princípios e Joduçóos teórjcjs, os yxpenynci .9, {lo.çoastrativas, as aplicçOos prati- ^ 
cas o os problemas numéricos estao «xposlos por forma que imprimem a estos livros a sua caraterístico clareim a ino.f-rn» oriootaç.tõ p«aij*5gici, toMxndt-oí suialtanaamSnto apropriados ao «,-gS 
ensino 1‘órico e prático 4 disciplina do espirito e aos trabalhos do laboralorio. Sdo l«mbom'livros.uteis-fóE«' dbicbr-os'escolares: o aniadhV da folagV.lla eacoUtra'6y chdliMciaientos Sultciontés (re. 
caitas o preceitos) para principiar a operar com segurança. « bom rosultado; o telegrdlistn encontra os cenheelmentos das.reaçóas dos corpos n dicelalrtoidalo iqdispansaveiíii sua prolissáo; e todas ''•2| 


